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Introdução: As neoplasias malignas se originam nas vias aéreas ou no parênquima pulmonar, 
sendo o maior fator de mortalidade no mundo¹. A etiologia da patologia está associada ao 
tabagismo, comumente ocorre metastase para os órgãos devido ao diagnsotico tardio². O 
tratamento preconizado é a terapia quimioterápica e/ou radioterápica, realizada para fins 
paliativos³. Objetivo: Relatar o caso de uma paciente portadora de neoplasia com metástase 
pleural e identificar na literatura os seus fatores de risco. Método: As informações foram obtidas 
por meio de entrevista com a paciente, registro fotográfico dos métodos diagnósticos aos quais 
a paciente foi submetida e revisão bibliográfica de material indexado nas bases: PubMed e SciElo 
sendo utilizados como descritores os termos: Fatores de Risco; Neoplasia Maligna; Metástase. 
Foram selecionados quatro artigos publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra e 
atendendo o objetivo dessa revisão. Descrição do caso: Paciente de 70 anos procurou a 
Unidade Hopitalar Regional, queixando-se de fortes dores no hemitorax direito posterior, referiu 
tosse persistente por duas semanas pouco secretiva. Relatou ao Médico clínico ter sido fumante 
por 52 anos, utilizando três maços de cigarros por dia, ex-tabagisma há seis anos. Foi realizado 
exame de imagem (Raio-X) e encaminhada ao pneumologista. Logo realizou um exame de 
tomografia, o qual diagnosticou Derrame Pleural Septado em Hemitorax Direito. De imediato a 
encaminhou ao cirurgiao de torax, para realizar uma toracocentese e biopsia. O exame 
anatomopatológico da biopsia pleural confirmou o laudo de “Carcinoma pouco diferenciado 
infiltrando tecido fibroso”, foi necessário um exame complementar de Imuno-Histoquimico para 
uma análise profunda. O diagnóstico da patologia foi de origem pulmonar com metástase para 
pleura, no estágio de nível IV, com agravamento do quadro, se internou na ala amarela. 
Conclusão: De acordo com os estudos encontrados, foi evidenciado que a neoplasia pulmonar 
é altamente letal, de difícil tratamento, devido ao diagnostico tardio. A paciente em discussão, 
não possuía as sintomatologias comuns para o quadro de câncer pulmonar primário. Foi 
necessária uma investigação mais profunda e especifica para descobrir as razões de tais 
incômodos. Os carcinomas de células escamosas são considerados como o tipo de tumor que 
mais frequentemente causa metástases por serem infiltrativos, sendo uma das neoplasias com 
um dos menores índices de sobrevida. 
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